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VIHIE E DOIS MilHÕES 
DE COMBOIOS 

Peço a todos os leitores que façam um esforço para não 
passar adiante de uma citação que vou fazer e que é tirada 
da Enciclopédia VERBO, no vocábulo GUERRA: «a bomba 
sobre Hiroshima, e que destruiu esta cidade numa fracção de 
segundo, correspondeu à flagelação da cidade de Colónia, 
na Alemanha (durante a Segunda Grande Guerra), efectuada 
ao longo de três anos, por 21.000 bombardeiros, que transpor­
tavam, cada um deles, tonelada e meia de T. N. T (o T. N. T. 
é o explosivo usado nas últimas guerras); se tomarmos Hi­
roshima como «unidade de destruição», o valor do potencial 
destruidor dos Estados Unidos da América, em 1966, estava 
calculado em 1.100.000 (um milhão e cem mil) «Hiroshimas», 
o que dá 22.000 megatooes, e, como o megatooe corresponde 
a um milhão de toneladas de T.N.T., transportáveis em 
1.000 comboios de 50 vagões de 20 toneladas de carga cada 
um, aquele poder de destruição exigiria 22.000.000 (vinte 
e dois milhões) de comboios para transportar o volume de 
T.N.T. correspondente. A actual existência de bombas de 
20 megatooes significa que o poder da arma nuclear dos 
nossos dias é mil vezes superior ao da usada em Hiroshima, 
aumento verificado apenas numa vintena de anos.» 

Terminamos aqui esta terrífica citação. Mas atenção: 
estávamos em 1966, e o autor não refere o poder atómico das 
outras potências, entre as quais sobretudo a Rússia. O que 
não será boje, neste Outubro de 1983, em que as grandes po­
tências estão ainda a discutir como hão-de reduzir os fo­
guetões ' instalados na Europa Central e que, se tudo con­
tinuar como se prevê, poderão transportar em minutos, para 
milhares de quilómetros de distância, várias bombas cada um? 
Nas outras parte$ do globo terrestre nem é necessário falar, 
dado que as armas são fabricadas quer na América quer na 
Ásia. Não há dúvida de que o alcance das armas nucleares 
ou é já total relativamente à Terra ou está perto de o ser. 
No caso de deflagrar uma guerra mundial, podemos, pois, 
prever que todas as nações serão atingidas. Alguns tiram 
daqui consequências apocalípticas quanto ao fim do mundo, 
ou seja, da presença do homem sobre a Terra. Mas, admi­
tindo que não chegou ainda a hora, uma coisa parece realmente 
assente: serão imensos e imensamente prolongados os sofri­
mentos de uma guerra nuclear, mesmo que, aterrados pelos 
clamores dos primeiros resultados, os homens venham a ter 
a graça de parar, a tempo de salvar a maior parte da Humani­
dade. 

Temos realmente razões para vivermos numa certa angús­
tia e num grande medo, como verificava João Paulo II já 
desde a sua primeira Encíclica. Temos razão, nós que vemos 
na Mensagem de Fátima uma palavra de Deus para o nosso 
século, de participar na «ansiedade» com que o Santo Padre 
se apresentou, em 13 de Maio de 1982, diante de Nossa 
Senhora, momentos antes de lhe consagrar a Igreja e o mundo 
inteiro: O Papa «apresenta-se (no Santuário de Fátima) 
com ansiedade, a fazer a releitura daquele chamamento ma­
terno à penitência e à conversão ... relê-o com o CORAÇÃO 
AMARGURADO, porque vê quantos homens, quantas so­
ciedades e quantos cristãos foram indo em direcção oposta 
àquela que foi indicada pela mensagem de Fátima ... » 

Em Roma, por estes dias, reúne-se o Sioodo dos Bispos, 
para tratar o tema da RECONCILIAÇÃO E DA PENI­
TENCIA NA MISSÃO DA IGREJA. Desde a dimensão 
mais intima do próprio coração de cada homem, em que a 
reconciliação e a paz se constroiem, até aos horizontes da 
Terra inteira em que a guerra pode ser um flagelo de dimen­
sões incalculáveis, passando pelo sacramento do perdão 
que Jesus deixou à sua Igreja como sinal do amor que re­
concilia, tudo no mundo está a necessitar de se renovar para 
não perecer na voragem da fatalidade e do pecado. Os 
cristãos, e particularmente os que estão atentos à mensagem 
de Fátima, não podem deixar de acolher o alerta lançado no 
DOCUMENTO DE TRABALHO da Santa Sé para o 
Sioodo dos Bispos: «É pois necessário procurar que a prepara­
ção, a celebração e as conclusões do Sínodo se realizem em 
ORAÇÃO PERMANENTE, para implorarmos de Deus 
aquela paz que o mundo não pode dar>>. 

É este o sentido da Peregrinação Nacional do Ano Santo 
que se realiza hoje. 

P. LUCIANO GUERRA 

Peregrinação de Outubro 
COM A APROVAÇÃO DA CONFEMNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, A PEREGRI­

NAÇÃO DE 13 DE OUTUBRO TEM CARÁCTER DE CELEBRAÇÃO JUBILAR PARA TODO 
O PAiS. O TRfDUO DE PREPARAÇÃO, TRANSMITIDO PELA RÁDIO RENASCENÇA, 
DESENVOLVERÁ A DOUTRINA CRISTÃ QUE O ANO SANTO QUER REA VIVAR. ESTA 
PEREGRINAÇÃO É UMA ÓPTIMA OCASIÃO PARA TODOS PARTICIPARMOS NO JUBILEU 
DO ANO . SANTO DA REDENÇÃO. 

OUTUBRO, MÊS DO ROSÁRIO 

Uma tràdiçao a avivar - o lerço em .Famllla 
Estou-me referindo à reza do terço, 

gue Nossa Senhora inculcou com tanta 
insistência, ao longo das suas apari­
ções em Fátima. 

Rezem o terço, rezem o terço todo& 
os dias, foi a Senhora repetindo sem 
cessar, de Maio a Outubro de 1917. 
Terá sido baldada esta insistência? 
Julgo que não, sobretudo nas décadas 
que se sucederam às aparições. 

Em minha casa, nos longos serões 
exigidos pelos trabalhos de alfaiataria, 
ocupação dos meus pais, o terço era 
pedido alternadamente por mim, ou 
pela minha irmã mais nova, pois não 
podíamos ainda colaborar nos serviços. 

Recordo que, por vezes, um ou outro 
freguês acidentalmente presente, par­
ticipava na reza sem constrangimentos 
c não era raro virem os vizinhos mais 

próximos comparticipar na nossa ora­
ção. Acabado o terço, liam-so os Actos 
dos A(l6stolos, o «Quo vadis», Vida 
de Santo António, de ordinário algo 
de temática cristã. 

Nos meses de Maio e Outubro o tetço 
paSsava a ser rezado comunitariamente, 
na capelinha da terra, por uma assem­
bleia que raramente deixava de a en­
cher totalmente. Era ainda o meu pai 
que pedia o terço e lia as considera­
ções apropriadas ao dia, directamente 
do <(Manual do Mês de Maria». 

Creiam que tenho muitas saudades 
desses tempos em que se ouvia o toque 
das Ave-Marias, uma voz que inex­
plicavelmente se tem silenciado por 
muitas das nossas alde.las. 

Foi bom nascer no seio duma familia 
cristã, ouvir a doutrina ensinada por 

uns pais cuja crença já passara a ser 
uma certeza. t que eu julgo que há 
vários escalões na nossa fé. Vejam 
por exemplo os pastorinhos de Fátima: 
até às aparições, como qualquer cris­
tão eles tinham a crença, mas depois 
a crença subiu naturalmente à certeza, 
pois a sua fé obtivera a confirmação. 
Sempre acreditei que o.s meus pais 
tinham essa certeza. 

Estamos a aproximar-nos de Outubro, 
o mês do Rosário. Não seria altura 
de reavivar o terço nas nossas famf. 
lias? Nada custa fechar por um pouco 
o botão da televisão ..• Mas para não 
haver reclamações, deverá haver diá­
logo entre todos os membros da famllia. 

Vamos todos cumprir esta parte da 
Mensagem de Nossa Senhora. 

A. V. 

O PAPA PEREGRINO 
EM LOURDES 

O Santo Padre João Paulo ll pôde 
realizar finalmente nos dias 14 e 15 
de Agosto o desejo que tinha de visitar 
o Santuário mariano de Lourdes, no 
sul da França, peregrinação que não 
pôde fazet em 1981, quando quis par­
ticipar no encerramento do Congresso 
Eucaristico Internacional, por ter sido 
vitima de um atentado no dia 13 de 
Maio daquele ano. 

O Santo Padre afirmou que peregri­
nava a Lourdes para rezar a Nossa Se­
nhora «que foi associada de modo tão 
especial a Cristo, no mistério da Re­
denção do Mondo, para se tomar ca­
minho que conduz todos os homens 
ao Seu Divino Filho», afirmação que 
se Insere na celebração do Ano Santo, 
loJciado em Março passado. O Santo 
Padre, durante esta peregrinação, 
propôs também uma celebração coo­
digna do segundo milenário do nasci· 
mento de No~ Senhora, porque <<a 
vinda de Maria ao mundo é o começo 
da Salnção». 

Ao terminar a sua peregrinação de 
30 horas, em que proferiu 11 discursos 
e homilias, o Papa afirmou: «Sinto-me 
repleto de alegria por, finalmente poder 
juntar Lourdes ao número de santuá­
rios marlaoos que pude visitar no mun­
do com o objectivo de af rezar com os 
meus irmãos cristãoS». 

No dizer do Cardeal Roger Etcbe­
garay, presidente da Conferência 
Episcopal Francesa, agora só falta 
ao Papa o mais belo florão das pere­
grinações: a de Jerusalém. 

O Santo Padre deu em Lourdes um 
belo testemunho do seu desejo de va· 
lorizar o sacramento da reconciliação 
confessando-se em público, às primeiras 
horas da manhã do dia da Assunção 
de Nossa Senhora. Revelou a imprensa 
que foi a quinta vez, desde a última 
Sexta-Feira Santa, que o rez em pú­
blico. 

NA ÁUSTRIA 

Por ocasiAo da celebração do <<Katbo­
likeotag» (Congresso dos Católicos 
Austrlacos) que se celebrou em Viena 
de Áustria, precisamente no 3. • Cen­
tenário da Libertação Cristã de Viena 
do ataque dos turcos otomanos (12 
de Setembro de 1683) atribuida à pro­
tecção de Nossa Senhora, o Santo 
Padre João Paulo ll fez uma viagem· 
-peregrinação àquele país de 10 a 13 
de Setembro passado. 

Na audiência da quarta-feira se­
guinte o Santo Padre evocou resumi­
damente a sua peregrinação e agrade­
ceu a todos aqueles com os quais se 
encontrou: o Presidente; os Bispos; 
os Sacerdotes, Religiosos e Religiosas 
(<(confio-os à materna protecção de 
Nossa Senhora de Marlazell, em 
cujo Santuário tive a alegria de os 
encontrar»); os homens de cultura, 
ciência e arte; os trabalhadores, doentes 
e anciãos, jovens e todo o Povo Aus­
trlaco ,cnjo pais ~ no centro do 

continente como um coração forte» 
como se canta no seu Hino Nacional. 

Slio muito ricos .os ensinamentos 
do Papa nestes dias de peregrinação. 

Transcrevemos apenas um apelo que 
o Santo Padre fez Jogo no primeiro 
dia, no decorrer da solene cerimónia 
das Vésperas Europeias, uma Li­
turgia da Palavra na «Heldeoplatz» 
de Viena, logo após a sua chegada: 
<(Cuidai sobretudo da oraçio. Orai 
como fizeram os cristãos no sofri· 
mento de 1683. Orai, como há decé­
nios se tem feito no vosso país, de 
modo exemplar na <(Cruzada Repara­
dora do Rosário pela Paz no Mundo». 

O Santo Padre referia-se, nesta últi· 
ma evocação, à grande !o\ssociaçio liga­
da à mensagem de Fátima fundada pelo 
Padre Pedro Pavllcek, falecido no 
fim do ano passado. Os austrfacos 
atribuem à Santissima VIrgem, invo­
cada pelas multas centenas de milhar 
de adeptos desta Cruzada, a desocu­
pação da Áustria pelas tropas sovié­
ticas, em 1955. 

A Perearinaçao dos cruzados 
Decorreu, sob a presidência 

do Senhor Cardeal Eduardo PI· 
RÓNIO, Prefeito da Sagrada 
Congregação dos Religiosos, a 
peregrinação nacional dos Cruza­
do~ de Fátima e internacional 
aniversário das Aparições de 
Nossa Senhora. 

As cerimónias, a que estive­
ram presentes muitas dezenas 
de milhar de peregrinos, ini· 
ciaram-se com a Via-Sacra aos 
V alinhos e Eucaristia no Calvá­
rio Húngaro, durante a parte da 

manhã do dia 12. À tarde, o 
Senhor Bispo de Leiria, D. Al­
berto Cosme do Amaral, apre­
sentou aos peregrinos o presi­
dente da peregrinação a que se 
seguiu a saudação a Nossa Se­
nhora e o terço na Capelinha 
das Apariçõe~. 

Depois da prociss6o de velas 
e da eucari.!.tia presidida pelo 
Senhor Bispo de Leiria, realizou­
-se a noite de vigllia e oração à 
luz da parábola do «Filho Pró-

• Continua na página l 
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FATIMA, CENTRO DE ESPIRITUALIDADE 
UM BISPO ITALIANO E OUTRO 

DO MALI E MILHARES DE 
PEREGRINOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS EM FÁTIMA 

A peregrinação do último fim de 
semana de Agosto juntou em Fá­
tima alguns milhares de peregrinos, 
procedentes de numerosos pontos do 
país sobretudo das dioceses do Porto 
e de Braga e ainda da Itália, Ale­
manha, Áustria e da Espanha. 

Efectuou-se a procissão de velas 
no sábado, e no domingo a concele­
bração da Eucaristia foi presidida 
pelo Bispo de Frascati (Itália), que 
veio com um grupo de uma centena de 
peregrinos da sua diocese e da Udine. 

Dias antes esteve em peregrinação 
um Bispo do Mali, Jean-Marie Cissi, 
bispo de Sibasso. 

A peregrinação assistiram também 
doentes das dioceses de Bragança, 
Vila Real e Viseu, que permaneceram 
durante três dias em retiro espiritual. 

PEREGRINAÇÃO A PÃO E ÁGUA 

Cerca de 5.000 pessoas dos diver­
sos arciprestados da diocese da Guar­
da vieram a Fátima, continuar uma 
peregrinação que hâ 27 anos conse­
cutivos se realiza e que é conhecida 
como «peregrinação a pão e água>>, 
já que tomam apenas como alimen­
to, enquanto dura a caminhada de 
ida e regresso de Fátima, pão e água. 

Presidiu à peregrinação o Bispo da 
diocese, D . António Santos, e toma­
ram parte numerosos Párocos e ou­
tros sacerdotes que acompanharam 
os fiéis das suas terras. 

Este ano a peregrinação teve em 
especial a participação no Jubileu 
do Ano Santo da Redenção e mais 
de 100 camionetas transportaram os 
peregrinos que fizeram o percurso de 
alguns quilómetros antes de Fátima, 
a pé. 

O Reitor do Santuário saudou os 
peregrinos junto da Capela das Apa­
rições e a noite de 30 para 31 de 
Agos.to foi passada em vig()ia de ora­
ção com a presença de muitos milha-

. res de pessoas. 
Em Fátima hcuve três distribuições 

colectivas de pão para alimento dos 
peregrinos. 

Após a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora realizou-se uma 
concelebração euc.arística presidida 
pelo Bispo da Diocese e a participa­
ção de 55 sacerdotes. Fez a homi­
lia o Sr. D. António dos Santos que 
versou a finalidade da peregrinação 
a Fátima: o crescimento na fé, na 
esperança e no amor a Cristo e na 
devoção à Santíssima Virgem. 

Muito bem preparada por um grupo 
de.sacerdotes e leigos, esta peregrina­
ção marcou um passo em frente no 
aproveitamento do tempo dos pere­
grinos. 

SEMANA GREGORIANA 

Dec.orreu no Seminário do Verbo 
Divino a Semana Gregoriana. Do 
programa constou a Missa cantada 
(gre&oriano) todos os dias, na Basí­
lica, às 9 horas, e um concerto de 
órgão, na basílica, no dia 4, às 22 h, 
executado pelo professor Claude Bou­
glon, com assistência vivamente in­
teressada. 

1.000 JOVENS 
EM PEREGRINAÇÃO 

De passagem para Roma, onde ia 
agradecer ao Santo Padre a visita 
feita em Maio passado ao nosso País 
visitou este Santuário em 2 e 3 de 
Setembro, um grupo de mais de 1.000 
jovens. Como pontos altos desta 
visita há a salientar a velada das 
22.30 às 24 horas, no altar da espla­
nada e a vigilia nocturna até às 7.00 
h. da manhã e ainda o encontro no 
Centro Pastoral de Paulo VI. 

A peregrinação, em que se incor­
poraram o Snr. Cardeal Patriarca, os 
seus auxiliares D. José Policarpo e 
D. Albino Cleto e o bispo do Fun­
chal, D. Teodoro de Faria, e muitas 
outras pessoas de outras regiões de 
Portugal, esteve presente no dia 7 de 
Setembro na audiência semanal do 
Papa e no dia 8 em Castelgandolfo. 

O~ Congressos Mariológico 
e Mariano Internacionais 

Celebraram-se, na ilha mediterrânica 
de Malta, o IX Congresso Marioló&ico 
(de 8 a 15 de Setembro) e o XVI Con­
gresso Mariano (de I S a 18), promo­
vidos pela Pontiffci&. Academia Ma­
riana Internacional. Estes Congre$­
sos realizaram-se na sequência dos an­
teriores que, ao ritmo de quatro em 
quatro anos, mais ou menos, têm d~­
batido os mais variados aspectos h­
gados ao culto e devoção de Nossa 
Senhora. 

Os dois Congressos distinguem-se 
precisamente por este aspecto: os 
mariológicos numa linha mais cientí­
fica têm debatido a história do culto 
de Nossa Senhora. O tema do Con­
gresso Mariológico deste ano foi o 
culto mariano nos séculos XVII e 
XYJ/1. Há um ponto muito vincado 
nesta época: os debates sobre a de­
finibilidade do privilé&io da Imacula­
da C<.nceição que deu lugar a lonaas 
polémicas e discussões mas promoveu 
extraordinariamente o culto a Nossa 
Senhora, nomeadamente em Portugal. 
Portugal participou, mais uma vez, 

• 
neste Congresso. Um chamado 
Grupo de Estudos Mariológicos, com 
sede no Sntuário de Fátima, forma­
do depois do Con&resso de Saragoça 
em Outubro de 1979, como embrião 
de uma Sociedade Mariológica Por­
tu~uesa, apresentou um conjunto de 
comunicações sobre o culto marianc 
em Portugal nesses dois séculos. 

Os congressos marianas situam-se 
numa linha mais pastoral e devocio­
nal. O tema deste ano foi particular­
mente significativo: M01ia Mãe da 
Reconciliação. O Congresso Mariano 
encerrou-se solenemente, no dia 18, 
no Santuário de Nossa Senhora 
Ta-Pinu na ilha de Gozo, comemo­
rando o centenário das aparições de 
Nc.ssa Senhora a uma camponesa, 
Carmela Grima. 

No próximo número daremos in­
formações mais pormenorizadas so­
bre este acontecimento tão significati­
vo para os habitantes de Malta e 
para todos os que nele participaram, 
nomeadamente os congressistas portu­
gueses. 

1 Peregrinacao dos cruzados 
(Continuação da 1. • página) 

digo» que durou até ao principio 
da manhã do dia 13. 

Ainda no dia 12, teve lugar 
a Assembleia dos Cruzados de 
Fátima, presidida pelo Senhor 
Bispo de Leiria. 

Com a procissão do andor de 
Nossa Senhora, da Capelinha 
para o altar do recinto, iniciou­
-se a Concelebração Eucarística 
do dia 13, com a presença de 
numerosos concelebrantes e mui­
tos milhares de peregrinos, entre 
O!i quais destacamos 22 pere­
grinações estrangeiras de 12 
pafses, sob a presidência do 
Senhor Cardeal PIRÓNIO que 

focou, na sua homilia, a total 
necessidade de abrirmos os nos­
sos corações a Cristo de modo 
a podermos construir um «mun­
do novo». 

Sua Eminência integrou-se na 
procissão do Adeus, com a Ima­
gem de Nossa Senhora, depois de 
ter dado a bênção a 209 doentes 
instaladas na Colunata e ao cui 
dado especial da Pia União dos 
Servitas de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Depois da procissão a imagem 
foi de novo colocada na Cape­
linha das Aparições, acto com 
que se encerrou oficialmente 
esta peregrinação. 

ANTIGOS ULTRAMARINOS 

Concentração dos desalojados de 
Angola e Moçambique. Este encon­
tro vem-se tornando habitual, mas 
este ano ultrapassou largamente em 
número os anos anteriores (mais de 
10.000 participantes, informa a or­
ganização). Acentuou-se o carácter 
religioso próprio das peregrinações, 
com adoração nocturna na basllica, 
sem prejuízo da festa convívio, aliás 
muito animada, na merenda. parti­
lhada nas imediações do Centro Pas­
toral e finalmente o encontro no 
Salão Grande do mesmo centro. 

A forma animada como decorreu 
este encontro será sem dúvida a me­
lhor publicidade para os dos anos 
seguintes. - O Senhor arcebispo resi­
gnatário de Luanda, que tem sido 
a alma destes t.ncontros, esteve pre­
sente. 

RENOVAMENTO CARISMÁTICO 

Decorreu também em 3 e 4 de Se­
tembro a Vli Assembleia e Peregrina­
ção do <<RePovamento Carismático 
Nacional. 

Intenção da Peregrinação: No Es­
pírito Santo e com Maria louvemos 
a Cristo, Redentor do homem. 

Tema: Dar-vos-ei um coração 
novo. 

Os trabalhos foram orientados pelos · 
Padres Emiliano Tardiff, Rocha Mon­
teiro e José Lapa. 

Este movimento disfruta já de gran­
de audiência, dado que assistiram 
cerca de 3.000 participantes. 

Nesta peregrinação do 1.0 fim 
de semana de Setembro, além dos 
grupos numerosos dos ex-residentes 
do ultramar e do Movimento Caris­
mático, outros grupos estiveram pre­
sentes, destacando-se as Paróquias de 
Carvalhido (400), Perafita (350) e 
Valbom (350) todos da diocese do 
Porto, o movimento «Cor unum» de 
Braga, um grupo dà paróquia de 
Orense, de Espanha, e dois (de Brés­
cia e Bergamo), da Itália. 

Faleceu o 
Cardeal Medeiros 
O 'Cardeal D. Humberto Medeiros, 

arcebispo de Boston, faleceu em 17 
de Setembro, depois de uma inter­
venção cirúrgica. 

Açoriano de nascimento, emigrou 
para os Estados Unidos com 16 anos. 

Presidiu à peregrinação de 13 de 
Maio de 1977, comemorativa dos 60 
anos das aparições de Fátima, como 
legado do Papa Paulo VI. 

Quando era simples diácono tradu­
ziu o livro Jacinta, do Cónego Ga­
lamba de Oliveira, para inglês. 

Fátima em Poesia 
FÁTIMA, ESTRELA-GUIA 

DA HUMANIDADE 

O Sr. Dr. António de Barros e Vas­
concelos, médico aposentado de Fafe, 
dedica-se agora também à poesia. 
Veio a Fátima, há dias, para oferecer 
a Nossa Senhora um livrinho de poe­
mas com o título acima. Desse livro 
publicamos a primeira página: 

JOÃO PAULO, Sua Santidade, 
Veio homenagear Maria; 
Pleno de Amor e Bondade 
Irradiando simpatia. 
De João Paulo a simpatia 
Dulcifica as multidões; 
Dá-lhes alento, euforia, 
Convidando às orações. 
6 Bendito Padre Santo! 
Bendita Tua presença; 
Pois amando o povo tanto ... 
- Dás-lhe Fé, Esperança e 'crença. 

CANÇÃO DE FÁTIMA 

Também o Rev. • Padre Manuel 
Joaquim da Costa Maia, nos enviou 
um poema da sua autoria. Vão tam­
bém uns verS<.s, com a nossa amizade: 

... Oh! Portugal, coração do mundo 
aflito 

Eis a tua fé- a ressurreição de Fátima! 
Eis o teu império - a aflição da terra 

inteirai 
Faze correr decnda em onda, voz em voz 
A mensagem do Virgem - Mãe de 

Fátima 

VI SEMANA BÍBLICA 

A VI Semana blblica decorreu no 
Semir.ário do Verbo Divino, de 5 a 
9 de Setembro, s;,~bordinada ao tema: 
«S. PAULO, APÓSTOLO, PARA 
UMA IGREJA RECONCILIADA>>. 

Estiveram presentes cerca de 480 
participantes de todo o país, que no 
decorrer daqueles dias aprofundaram 
o seu conhecimento da actividade e 
doutrina de S. Paulo sobre Jesus 
Cristo e a Igreja. 

De salientar a realização de uma 
mesa redonda ecuménica, a que os 
participantes se mostraram muito 
senslveis, dada a temática da Re­
conciliação que presidiu à Semana. 

Ficou já agendado que c tema-base 
da Semana a realizar no próximo ano, 
no mesmo local, de 2 a 8/9/84 será: 
Os Profetas. 

OUTROS ACONTECIMENTOS 

e De 5 a 9 de Setembro, realizou-se 
no Centro Pastoral de Paulo VI, 

no Santuário, a J.• SEMANA NA­
CIONAL DE PASTORAL SOCIAL, 
organizada pelo Secretariado Nacio­
nal da Acção Social e Caritativa. 
A temática foi: «Pastoral Social o 
que é?» Participaram 380 pessoas. 
Presentes D. António Baltasar Mar­
celino, D. António Rafael e D. Sera­
fim Ferreira e Silva. 

e Cerca de 5.000 jovens dos CON-
VÍVIOS FRATERNOS peregri­

naram ao Santuário de Fátima nos 
dias 10 e 11 de Setembro, realizando 
assim o seu 10.• Convivia Animação 
Nacional. 

Presentes na Peregrinação deste 
fim de semana muitos outros grupos 
de Portugal (Soutelo, Braga; Torres 
do Mondego, de Coimbra; Beduldo, 
de Aveiro) e do estrangeiro (Ale­
manha, Inglaterra, Irlanda, Itália 
e Estados Unidos). 

e A peregrinação de 17 e 18 de 
Setembro teve a participação 

muito numerosa da paróquia de Pe-

drouços (Porto) com 400 peregrino~ 
e outras paróquias (Rans e Lousada 
do Porto; N. • Sr. • da Oliveira e S. 
Jerónimo, de Braga; Sé de Beja; jo­
vens da paróquia de Peniche, de Lis­
boa) e alguns grupos da Espanha, 
Itália e Alemanha. 

e Pela nona vez realizou-se em Fá-
tima de 19 a 23 de Setembro o 

ENCONTRO NACIONAL DE PAS­
TOR~ LITÚRGICA, uma das 
realizações mais válidas para a vi­
vência plena da liturgia no nosso país. 
Foi como sempre organizado pelo 
respectivo Secretariado Nacional, com 
o apoio da Comissão Episcopal de 
Liturgia. Foram cerca de 1.100 os 
participantes de todas as dioceses, 
entre os quais D. Júlio Rebimbas, 
bispo do Porto e Presidente da Co­
missão Episcopal de Liturgia e ou­
tros bispos e mais de cem sacerdotes. 
O tema foi: Mistério Pascal II: O 
tempo pascal. O encontro foi pre­
enchido com conferências, ensaios e 
celebrações litúrgicas. 

e O último fim de semana de Se-
tembro, dias 24 e 25, reuniu em 

Fátima uma grande multidão de pe­
regrinos, constitulda sobretudo pelos 
15.000 peregrinos da PEREGRINA­
ÇÃO NACIONAL DA CRUZADA 
DO ROSÁRIO, organizada pelo res­
pectivo Secretariado Nacional, diri­
gido pelos Padres Dominicanos, para 
celebrar o Ano Santo, com as inten­
ções que lhe são próprias e para orar 
pelas intenções do S. Padre e dos nos­
sos bispos, especialmente, pela paz. 
A peregrinação foi presidida pelo 
Snr. D. José Augusto Pedreira, bispo 
auxiliar do Porto. 

Além da participação nos actos li­
túrgicos e outras celebrações os rosa­
ristas efectuaram reuniões de estudo. 
Outras peregrinações presentes: Pa­
róquias de Pademé, Algoz e Guia 
(Algarve), Fànzeres e Cedofeita (Por­
to) e Santo António (Évora); dois 
grupos italianos, de Milão e Turim 
e um alemão, de Munique. 

Ar .. lto, llbllateca e Museu do Sanluárlo 
Retomamos esta secção para ir 

dando conhecimento aos leitores da 
Voz do Fátima aas actividades que se 
vão fazendo nestes sectores da vida 
do Santuário e das respostas aos ape­
los que temos feito. 

Antes de mais, uma explicação : 
o Serviço de Estudos e Difusão 
(SESDI), do Santuário através da 
sua 1. • secção (Estudos) tem o encar­
go, no Santuário, da organização 
do que respeita aos arquivos, biblio­
teca, museu e coleccionismos para 
apoio à investigação e à pastoral do 
Santuário e do exterior. Para isso 
tem também uma sub-secção de 
documentação e de investigação. 
Os arquivc.s do Santuário siio: do­
cumental (documentos propriamt.nte 
ditos), de imprensa (recorte e registo 
de que a imprensa portuguesa e estran­
geira diz sobre Fátima, santuários 
marianas, etc), fotográfico (fotogra­
fias, zincogravuras) e audio-visual (fil­
mes, cassetes, discos, diapositivos ... ). 
A biblioteca do Santuário está di­
vidida em duas secções: a biblioteca 
geral, com particular incidência .na 
bibliografia de tema religioso e teoló­
gico e a biblioteca mariana para os 
livros, folhetos, revistas e jornais 
marianas e de Fátima. O museu 
guarda todos os objectos de carácter 
artístico ou estimativo, como escul­
tura, pintura ex-votos, objectos vá­
rios. O gabinete de coleccionismos 
guarda e trata as colecções de numis­
mática, medalhística, filatelia e estam­
pas de todos os géneros (gravuras, san­
tinhos «registos», auto-colantes, ex­
-libris, postais, posters, cartazes,) so­
bretudo de tema mariano e de Fátima. 

Por esta enumeração poderão os 
leitores ap,erceber-se de tudo o que 
é guardado e pode ser considerado 
como documento ou testemunho prin­
cipalmente para a história do culto 
de Nossa Senhora, das aparições etc .. 

Por )1oje, ficamos apenas com uma 
pequena nota sobre o Rev. Padre 
José Carreira, sacerdote da diocese 
de Leiria que faleceu no passado dia 
11 de Agosto. Tendo desempenhado, 
durante a sua vida e em muitos lu­
gares, uma actividade pastoral muito 
grande, não deixou de se dedicar 
também à investigação e de se inte­
ressar vi\lamente pela salvaguarda 
de documentos de interesse cultural. 
Foi nomeadamente através da in-

tervenção eficaz deste sacerdote, que 
o Santuário de Fátima obtc.ve nestes 
últimos anos, alguns documentos 
preciosos: urna cópia autêntica da 
maior parte. do processo paroquial 
das aparições tle Fátima; · uma entro­
vista às duas videntes Lúcia e Jacinta, 
feita por um sacerdote da diocese de 
Leiria, em Setembro de 1917; uma 
fotografia das mesmas videntes, dessa 
mesma data: postais antigos (de 13 
de Outubro de 1917). É este o mo­
mento de lhe manifestar a nossa gra­
tidão. 

Aos leitores pedimos uma prece 
pela sua alma e incitamos a seguir 
o seu exemplo de dedicação a Nossa 
Senhora e ao Seu Santuário. Desde 
já aqui fica o nosso agradecimento 
Voltaremels ao assunto. 

O respc-nsável do SESDI 

LIVROS NOVOS 
e APELO E RESPOSTA -
SEMANA DE ESTUDOS SO­
BRE A MENSAGEM DE FÁ­
TIMA. Edição dos Padres 
Capuchinhos de Fátima. É uma 
Colectânea das conferências pro­
nunciadas na semana efectuada 
no Santuário de Fátima em 
Fevereiro deste ano. Óptimo 
livro para o conhecimento e vi­
vência da Mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

e P. RAUL A. ROLO, 
O. P. - O ROSÁRIO NA 
MENSAGEM DE FÁTIMA­
(VALORES TEOLÓGICOS E 
ESPIRITUAIS). Edição do Se­
cretariado Nacional do Rosário, 
em Fátima. É uma separata 
da obra acima mencionada, 
acerca dos valores doutrinais e 
espirituais do Rosário e a sua 
inserção na Mensagem. Livrinho 
muito oportuno para este mês de 
Nossa Senhora do Rosário. 

• 
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pequeninos 

Querido allliguinho 

Chegamos outra vez a Outubro! Mês do Rosário, mês das Missões, recomeço das 
aulas, inicio da Catequese... Mas que mês tão cheio, para um cristão! Como fazer bem 
algumas destas coisas 7 

Vê ao lado a meditação que te propomos este mês: a descida do Espfrito Santo, sobre 
os primeiros amigos de Jesus. De medrosos, cobardes, atados... Ele foi capaz de os trans­
formar em Apóstolos qo Senhor Jesus, capazes de irem por todo o mundo e até capazes de 
morrerem pelo nome de Jesus. . 

O que o Espfrito fez nessa altura, por aqueles amigos de Jesus, continua ainda boje 
a fazer em todos aqueles que abrem o seu coração ao Redentor. 

Obseoa a expressão do Rui a deixar o seu coração ser mudado pelo Espfrito de Jesus. 
Com o coração em festa, somos capazes de agir como Jesus nos pede. 

ABRE O CORAÇÃO AO REDENTOR 

porque neste mês de Outubro, há muita coisa a fazer, 
para aqueles que se dizem amigos de Jesus: 

REZAi O T€RÇO 

3.0 MISTÉRIO GLORIOSO 

Descida do Espirito Santo sobre os Apóstolos e Nossa Senhora 

Estavam fechados com medo 
dos judeus. • 

J 

f e Mês do Rosário: Nossa Senhora espera as 
tuas Avé Marias, para te abençoar e ajudar 
e para salvar outros; Dia ,de Pentecostes. 

e ~ das Missões: aqueles que não conhecem 
Jesus, esperam (sem o saberem) a tua gene­
rosidade, os teus sacriffcios, as tuas orações .. . 

e Recomeço das aulas: atira-te ao estudo, lego 
no primeiro dia; o Espaito Santo quer ser­
vir-se da tua inteligência e da tua memória 
para tomar Jesus mais conhecido e amado. 
Põe os dons que recebeste a render. 

e Inicio da Catequese: inscreve-te. Olha à tua 
roda: há com certeza, muitos colegas teus 
que não conhecem Jesus. Convence-os, con­
quista-os, leva-os ccntigo à Catequese. 

E não desanimes! Neste Ano Santo, o Espírito de Jesus vem, com mais força ainda 
ao teu coração para te ajudar. 

Um abraço amigo da 
Irmã Gina 

«Não podemos calar 
o que vimos e ouvimos». 

A ORAÇÃO É O CAMINHO DA PAZ 

«Ú Senhora da Azinheira ... » ITÁLIA 

O Rev. • Padre Nicolau Kao, monje 
trapista do mosteiro da Ilha de Lan­
tao, entre Hong Kong e Macau, tem 
sido um propagador muito fervoroso 
do culto de Nossa Senhora de Fá­
tima no Extremo Oriente. Celebra 
este ano as suas bodas de ouro sa­
cerdotais para o que mandou fazer 
uma bela lembrança. Um terço 
envolve as fotografias dos vários 
santuários de Nossa Senhora de 
Fátima, que ele fundou e que têm 
todos a forma de templetes chi­
neses: Em 1945 fundou um santuário 
em FUCHOW, Fukien, China (Con-

.. 

tinental), em 1949, depois da revolu­
ção comunista, edificou um santuário 
em T ANSHUI, Taipei, Taiwan (For­
mosa), em 1967 outro em KAO­
SIUNG, também na Formosa, em 
1969, um em smu, Malásia Orien­
tal, em 1979, outro na llha de LAN­
TAO, Hong-Kong; finalmente, em 
1980, outro em TOUNAN, Chia Yi, 
ainda na Formosa. São portanto 
seis lugares onde Nossa Senhora de 
Fátima aguarda com ansiedade os 
seus filhos muito amados do oriente. 

Vê-se ao alto: Jubileu Sacerdotal 
de ouro. «A minha alma glorifica 

ao Senhom (Lc. 1, 46). Do lado 
esquerdo: Padre Nicolau Kao, com 
reverência; Do lado direito: Consa­
gração ao Imaculado Coração de 
Maria. Ao fundo: Oremos pro in­
vicem (Oremos uns pelos outros). 
O Padre Kao já fez a sua peregrina­
ção a Fátima como se pode ver na 
gravura ao centro: a orar diante da 
imagem de Nossa Senhora de Fátima 
da Capelinha das Aparições. Cum­
primentamos respeitosamente Leste 
grande missionário de Nossa Se­
nhora, desejando para ele as melho­
res bênçãos da Mãe Celeste. 

ALGARVE 

25 anos da capela de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Casais de Monchique 

Do nosso bom Amigo de Mon­
chique, Algarve, Sr. Custódio Agos­
to Cabrita, recebemos uma carta 
anunciando que no próximo dia 1 de 
Novembro se completarão 25 anos 
da capela de Nossa Senhora do Ro­
sário de Fátima em CASAIS DE 
MONCHIQUE. Foi inaugurada e 
benzida em 1958 pelo então bispo do 
Algarve, D. Francisco Rendeiro, 
O. P .. 

Presidirá às comemorações das 
bodas de prata o actual bispo do Al­
garve, Sr. D. Ernesto Gonçalves da 
Costa. Na altura em que nos escre­
veu, estava ainda a elaborar-se um 
programa dos festejos, do qual cons­
ta um triduo preparatório e também 
o «baptismo» das ruas da localidade. 
Urna delas, talvez a principal, terá 
o nome de Rua de N.' S.' do Rosário 
de Fátima. 

Regozijamo-nos com o povo desta 
localidade e esperamos que seja muito 
devoto da Sua Padroeira, cumprindo 
a Sua m~nsagem. A Nossa Senhora 
de Fátima imploramos a bênção 
para todos. 

Conta-nos ainda o Rev. P. Bianchi 
que foi recentemente inaugurado mais 
um Santuário dedicado a Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Este Santuário construido pelo 
Corpo de Alpinos em Dongo, junto 
ao lago Como (Norte de Itália) n.un 
lar para idosos, tem uma Imagem 
de Nossa Senhora com os três pas­
torinhos. 

Sucedeu que, após as festas da 
inauguração, um grupo de pessoas 
não identificadas pintou de preto 
todo o grupo escultórico, atraindo 
assim uma publicidade que normal­
mente n!I.o seria atingida. 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
NO POLO NORTE 

Talvez que os leitores estejamiainda 
recordados das recentes imagens pas­
sadas na nossa televisão, mostrando 
um destemido navegador italiano que 
pretendia atingir o pólo'Norte acom­
panhado tão somente pelo seu cão. 

O que talvez ignorem é que CS{>e 
navegador, o italiano Ambrósio Fogar, 
levava consigo uma pequena imagem 
de Nossa Senhora de Fátima que pre-

tendia deixar mesmo no PoJo, como 
o lugar que mais convinha à Rainha 
do Mundo. 

A ideia pertenceu ao grande im­
pulsionador de Fátima P. Luis 
Bianchi, que para o efeito conseguiu 
uma pequena Imagem da Senhora 
de Fátima, previamente benzida pelo 
Sumo Pont!fice e que agora habita 
o local mais setentrional do Globo . 

, 



ASSOCIAÇAO DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
ASSEMBLEIA 

A Associação dos «Cruza­
dos de Fátima» teve em 12 de 
Setembro p.p. a sua segunda 
ASSEMBLEIA GERAL que 
reuniu cerca de 1.500 Cruzados 
no Centro Pastoral de Paulo 
VI, em Fátima. 

Presidiu Sua Ex.• Rev.ma o 
Senhor D. Alberto Cosme do 
Amaral, Bispo de Leiria e Pre­
sidente Nacional da Associação. 

Nela se fez uma ampla re­
senha dos reflexos deste Mo­
vimento no País através da lei­
tura de Relatórios de quase 
todas as Dioceses, tirando-se 
por conclusão que mais ou me­
nos em todo o Portugal se 
estã a viver e a difundir a «Men-

·Resposta ' · a 
(Conclusão) 

«A Senhora da Mensagem leu 
com um olhar perspicaz, os si­
nais do nosso tempo» (João 
Paulo II, 13-5-82) 

«Não ofendam mais a Deus, 
que já estã muito ofendido». 
(6. 8 Apar.). 

É preciso que se emendem, 
que peçam perdão dos seus 
pecados». (6. • A par.) . 

«Rezai, rezai muito e faze1 
sacrÍfícios pelos pecadores, que 
vão muitas almas para o in­
ferno por não haver quem se 
sacrifique e peça por elas». 
(4.• Apar.) 

«Quereis oferecer-vos a Deus 
para suportar todos os sofri­
mentos que Ele quiser enviar­
-vos, em acto de reparação pe­
los pecados com que Ele é 
ofendido e de súplica pela con­
versão dos pecadores?». (I.• 
A par.) 

«A guerra vai acabar, mas se 
não deixarem de ofender a 
Deus... (e de se ofenderem 
uns aos outros ... ), começará 
outra pior». (cf. 3. • A par.) 

«Se atenderem os meus pedi­
dos, terão paz». (cf. 3.• Apar.) 

Que pedidos nos faz a Se­
nhora? 

- Que se reze o terço para 
acabar a guerra. Que se reze 
para 11e ter paz, para se viver 
em paz, para se fazer a paz; 
individual e colectivamente. 

GERAL 
sagem de Fátima>> nas suas três 
linhas de actuação: - ORA­
ÇÃO - DOENTES - PERE­
GRINAÇÕES. 

De assinalar o entusiasmo 
crescente nas Dioceses de Beja 
e Braga. 

Após a leitura dos Relatórios 
das Dioceses, Mons. Reitor do 
Santuário fez uma exposição 
sobre as Bases Estatutãrias da 
Associação dos Cruzados de 
Fátima cuja apreciação vai ser 
feita pela Assembleia Episco­
pal Portuguesa, em Novembro 
próximo. 

O Senhor D. Alberto encerrou 
a sessão com palavras de rego­
zijo, encorajamento e agrade-

cimento pelo que de positivo 
se fez na expansão e vivência 
desta MENSAGEM PROFÉ­
TICA para o nosso tempo. 

Em seguida todos os presen­
tes se dirigiram ao Recinto do 
Santuário para a habitual «sau­
dação aos Peregrinos» que este 
mês foi feita pelo Senhor Bis­
po de Leiria e Senhor Cardeal 
Pirónio, juntando-se a milhares 
de Cruzados que não puderam 
participar na Assembleia. 

Toda a Vigília da Oração foi 
orientada pelas dioceses de A­
veiro, Lamego, Braga e Irmãs 
Reparadoras de Nossa Senhora 
das Dores, de Fátima. 

Congratulamo-nos com a vi­
vência e o aumento este ano em 
número, da referida peregrina­
ção. 

Ir. Maria Noémia 

Senhora da Mensagem 
- Pede que se faça emenda 

de vida, que cada um cumpra 
integralmente os deveres do 
seu estado. 

Nesta conversão constante 
para Deus está incluída a «re­
paração» que a Senhora pede. 
Estas vidas serão assumidas 
por Cristo Redentor e por Ele 
valorizadas. Esse valor re­
dentor transformará outras vi­
das, fará a conversão dos que 
estão desviados do bom ca­
minho. 

Comunica que a devoção ao 
Seu Imaculado Coração é um 
meio certo e seguro para se 
conseguir esse fim. 

- Anuncia o Salvador e a 
salvação. E recomenda: «Não 
ofendam mais a Deus Nosso 
Senhor, que já está muito ofen­
dido!» (13.10.1917). 

- Visita os seus filhos aflitos 
e partilha com eles a plenitude 
da Sua graça. E, proporcio­
nando aos pastorinhos como que 
uma experiência senslvel da gra­
ça, que lhes penetra no mais 
íntimo da alma - escreve Lú­
cia - fazendo-os ver a si mes­
mos em Deus, exclama: «Ides 
pois ter muito que sofrer, mas 
a graça de Deus será o vosso 
conforto» (13.5.1917). 

- Intercede pelos homens 
como em Caná e apressa para 
eles a hora da miseric6rdia. 
E em Fátima, insiste: «Rezem 
o Terço todos os dias, para 

alcançarem a paz para o mun­
do e o fim da guerra» (13.5.1917) 

- De pé, junto à Cruz, abre 
continuamente o Seu Coração 
a uma maternidade generosa e 
espiritual, «a um novo e grande 
amor ao homem e ao mundo» 
como o disse, no ano passado, 
aqui em Fátima, o Sumo Pon­
tifice (13.5.1982). E como tal, 
propõe aos pequenos videntes: 
«Quereis oferecer-vos a Deus 
para suportar todos os sofri­
mentos que Ele quiser enviar­
-vos, em acto de reparação 
pelos pecados com que Ele 
mesmo é ofendido e de súplica 
pela conversão dos pecadores?» 
(13.5.1917). 

- Prepara-nos para a Páscoa 
definitiva. E no meio das prova­
ções. e dificuldades da vida, ani­
ma-nos e encoraja-nos, repetin­
do-nos como à Lúcia: «0 meu 
Imaculado Coração será o teu 
refúgio e o caminho que te 
conduzirá até Deus», (13.6.1917) 

- Implora sobre n6s um Pen­
tecostes continuado, que, de Je­
rusalém terrestre, nos transfor­
mará gradualmente em Jerusa­
lém Celeste, e começa a actuar 
já em n6s, para g/6ria de Deus, 
o que prometeu solenemente nes­
te lugar: «Por fim, o meu 
Imaculado Coração triunfará», 
numa antevisão profética do 
triunfo final de CRISTO e da 
IGREJA. 

Ir. Maria da Encarnação 

~o tas do AeolhiDiento 
O óbulo da viúva 

«Minha Senhora, troca-me esta moe­
da do 25 tostões 7 Queria dar 10 tos­
tões a. Nossa Senhora. de Fátima mas 
só tenho cinco.» 

Era um homenzinho já velho, sujo, 
de aspecto muito pobre. 

- Olhe, também não tenho troco. 
Mas tome lá os S tostões que lhe 
faltam e vá lá oferecer a Nossa Se­
nhora. 

E pensei logo, no comentário de 
Jesus quando, à porta do .. Templ? 
de Jerusal~m viu uma uma. VJuva mul­
to pobre deitar na caixa das esmolas 
a mais pequenina mooda de então: 

-«Esta pobre mulher deitou no 
cofre mais do que todos os outros, 
porque eles deram do que ~es sobe­
java e ela dou do que lho fwa falta». 

Se não somos tão pobres como a 
viúva do Evangelho, podemos, como 
ela, dar «do que nos faz falta>> se a 

nossa oferta corresponder a uma pri­
vação por amor a Nossa Senhora: 
uma renúncia a um passeio, a um 
cinema, a um fato novo, a um prazer 
qualquer. 

Então sentiremos a alegria de ter 
dado e receberemos em abundância 
as graças do Senhor e Sua Mãe San­
tíssima. 

Os 10 anos da Secção de 
Acollaimento 

No dia 10 de Agosto fez 10 anos 
a Secção do Acolhimento e Infor­
mações do Santuário. 

Desde então, quantos peregrinos 
aqui foram atendidos! 

Quantos, portugueses e estraniei­
ros de todo o mundo aqui choraram 
de comoção, ao verem as fotografias 
primitivas dos pastorinhos de Nossa 
Senhora, ao desabafarem a sua alo-

gria de terem chegado a Fátima, 
depois de tantos anos de espera, de 
desejo, de sacriflcios para o con­
seguir! 

Quantos nos têm falado da sua 
gratidão à Mãe de Deus que os curou, 
que lhes concedeu graças tamanhas! 

Quantos aqui têm vindo, um póuco 
acanhados, pedir esclarecimentos a 
respeito de promessas que fizeram 
em horas de aflição! 

E alguns, já carregados de anos, 
vieram, em atitude humilde pedir 
para aprender a rezar! 

Que a bênção de Nossa Senhora 
continue a animar a nossa boa von­
tade, a tornar cada vez mais vivo o 
nosso desejo de A servir, nos ajudo 
a ser cada yez mais disponíveis para 
que, por nós, a Sua Mensagem, o Seu 
Amor, a Sua Bênção, toque cada um 
dos que se aproximarem desta Secção 
de Acolhimento. 

He/eiJQ Geada 

Soc:estões para a reunião 
de Nowembro 

Após a oração do terço, ou de uma dezena, leiam e 
reflictam na acta do último encontro. 

Na reunião de boje, procurem viver a Peregrinação 
Nacional dos Cruzados de 12 e 13 de Setembro do corrente 
ano, nos quatro momentos. 

1. o - Como prepararam na paróquia a peregrinação? 
2. o - Durante a viagem viveram o espírito de pere­

grinação? 
3.0 

- No Santuário tomaram parte na saudação a 
Nossa Senhora, às 15 horas, na Capelinha? Estiveram 
presentes na Assembleia Geral, no Centro Pastoral de 
Paulo VI? Participaram na Vigília de Oração de 12 para 13? 

4. o - Que projectos têm ou vão fazer depois desta 
peregrinação para a vossa paróquia? Quantos autocarros 
e carros ligeiros vieram? E quantos peregrinos? Em 
relação aos dois últimos anos vieram mais pessoas nesta 
peregrinação? 

Respondam e enviem até ao dia 31 de Outubro, deste ano 
as respostas e mesmo sugestões para o futuro, para os ~e­
cretariados Diocesanos e na falta destes para o Servtço 
SEAS - Santuário de Fátima. 

A MENSAGEM DE FÁTIMA 
É TAMBÉM PARA OS JOVENS 

Vamos continuar a reflectir 
na mensagem. Como dissemos 
na «Voz da Fátima», do mês 
de Setembro, também para nós, 
jovens, a Mensagem de Fátima 
é de uma importância fundamen­
tal. 

Desde a forma inocente e 
simples com9 Maria se fez 
ouvir através das crianças de 
Aljustrel, fazendo-nos ver a 
beleza incomparável da humil­
dade à qual somos especialmen­
te sensíveis, até às suas irresis­
tíveis palavras que tocam o 
coração de qualquer jovem. 
Maria, que se tornou nossa mãe 
ao ser recebida pelo jovem 
amado de Cristo, João, veio 
abrir-nos as portas da esperança 
e implantar de novo no nosso 
rosto um sorriso rasgado pela 
generosidade. Sua mensagem, 
quando em 13 de Maio, a 
Mãe docemente pergunta se 
querem oferecer-se a Deus para 
suportar todos os sofrimentos 
que Ele quiser enviar-lhes, veio 
interpelar a nossa disponibi.li­
dade de que a jovem Mana, 
ela mesma é exemplo com o seu 
FIAT, para que digamos tam­
bém o nosso sim a Cristo e con­
sequentemente o sim aos ir­
mãos, solidários assim uns com 
os outros, membros do Corpo 
Místico, sim esse que se reflecte 
no quotidiano da vida, para nós, 
no cumprimento dos nossos de­
veres de estudantes, de traba­
lhadores, de filhos, comprome­
tidos na construção de um mun­
do cuja responsabilidade no 
futuro será nossa e que quere­
mos mais fraterno. 

Na sua insistência para a 
oração do terço pelos pecadore~, 
que é visível em todas as apan­
ções, Nos~a Senhora alerta-nos 
para a missão de salvação que 
cada jovem é chamado a rea­
lizar pelos irmãos, pela gene­
rosidade espontânea tão pe­
culiar, que nos torna aliados de 
Cristo nessa obra salvífica. Que 
essa generosidade nos leve ao 
nosso sofrimento diário saben­
do sofrer por eles com alegria, 
porque somos responsáveis por 
todos esses jovens que sem sen­
tido da vida injectam a morte 
em si , mesmos, destruindo o 

dom mais precioso que têm, 
a própria existência. Este pro­
blema da salvação dos outros 
estã ligado intimamente com 
a nossa própria salvação, com 
a nossa vitória do bem sobre o 
mal, como o Papa referia aos 
jovens. Mas essa vitória é ~or 
vezes difícil para nós dev1do 
à nossa sensibilidade que nos 
faz atrair por tudo o que é belo, 
mas que guiados instintivamente 
nos rebaixa e nos faz caír. No 
entanto a Mensagem diz-nos 
como vencer o mal com o bem, 
exortando-nos à oração, pois 
a insistência do Anjo e de Nossa 
Senhora para a oração é, não 
só em prol dos irmãos, mas tam­
bém para nós mesmos, quando 
diz que Francisco irá para p 
Céu, mas terá primeiro de rezar 
muito. A nossa Mãe sabe que 
por nós mesmos, não conse­
guimos superar e acalmar os 
nossos desejos de jovens, que 
reclamam satisfação imediata 
e nos são prejudiciais, mas sim 
Jesus vivendo em nós, intensa­
mente, em diálogo permanente 
connosco, como o nosso me­
lhor Amigo que . é. de facto, 
com a ternura que só Ele tem. 
Porém esta relação pessoal com 
o Cristo, só é possível por meio 
da oração. E de que forma gos­
tará mais de estar connosco 
senão através da nossa jovem 
Mãe!? Por isso é que a oração 
que Maria mais pede às três 
crianças é a oração do terço, 
que Ela reza connosco, cada 
vez que os nossos dedos des­
fiam conscientemente as con­
tas em hinos à jovem Menina 
e ao Seu, Nosso, Pai tão Que­
rido! É a esta vida em graça, 
obtida através da oração a que 
Maria faz referência especial 
na sua última Aparição ao dizer 
que não ofendam mais a Noss~ 
Senhor que já estã muito ofendi­
do. Foi com tristeza que a Mãe 
de Deus disse isso, e foi em par­
te dirigida directamente a nós, 
jovens atribulados de hoje. Com 
a nossa vida em graça, e no 
Mistério do Corpo Místico, po­
demos ajudar a salvar tantos jo­
vens sem fé, perdidos num mar 
de desilusão! 

MARIA ALEXANDRi 

• 
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